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CAPITAL

j Trimestre. ... •
S. PAULO, SÀBBADO-1-3 DÉ NOVEMÔFIO DE lfiôft

.Trlme*tre;'7/.: si Lín 4IOQOf.
Semestre. ... . ., 1|000., ,
Anno. .. .7,. ;.;.:;• 13<|000.ti ai)

Descentralisação:
Ensino livre; .
Policia electiva;
Abolição da guarda nacional;'
Senado temporário e electivo;

ExtinccSo i do poder, moderador;
Separação da judicatura dá policia;
Suffrariodirectòegéheralisado;; . 4>
Substituição do trabalho servil pelo trabalho livre ;
Presidentes de província eleitos pela mesma;

Pabllca-ae, por ora, uma vea por semana epMfeaaa a doutrina liberal em toda a au^

Suspensão e responsabilidade dos; magistrados pelos, tri,
^unaes. superiores, e. poder legislativo.;;

Maeistratura independente, incompatível, e a escolha de'seus membros fora da ácçio do governo,.

Prohibição aos representantes da nação de acceitarem no
meação para empregos públicos e igualmente titu-.
los e condecorações.

Os funecionarios públicos, uma. vez eleitos, deverão optar
pelo emprego ou cargo de representação nacional*.

ASSIGNA-SE NA TYPOGRAPH.A 60 «CORREIO PAttlSTANO> DE J. R. DE A.MARQüBS B, NA RUA DA QUITANDA N.» 24, AVULSO 300 RSJ
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,.'¦ ¦RADICAL PAULISTANO
Bernardlno Painplona, Freitas Coitinno,

¦.. Carneiro de Campo? e Marcondes
Varei!**. ¦ . .v.

„. pias emergências éxcepcionaes -que
a^abrunhara o Brasil,* Colônia bragantiná;>
da luta irigloria dos dous partidos—
conservador e liberal—nasceo para o
paiz a hora de desesperáçâó, que foi para
uns completo desanimo,' fria consequen-
cia das amarguras do desespero; para
outros convicção robusta de que so as
i|d,éas definidas'sem1 rebuço e sem hypo-
çrezià', sò reformas profundas e promp-
tas podiam1 salvar a pátria de Tiradentes
eLandulplid. \uL:'sâ

D'a_i á sublime inspiração. Alguns
moços, ria corte, levitai que guardavam
ainda quentes* às tradições gloriosas do
passado, erguendo á fronte e rompendo o
marasnío q(üé tudioinvadia, atiraram aos
quatro Ventos da publicidade o seu pro-
gramma dé reformas radicaes. ^-Jj

Utopistat /disseram os mais bem intért-
cionadòs; ifevolúcióriarios /gritaram os
mamelucos'¦ do' rei. j ¦ í ;• •¦•;o7

Mas á õndá democrática, que subia;
atirpú-sè -o- rochedos do absolutismo é
começou a grande obra,- solápando-lhes
as bazes.7 , ,, ;:i-eh
^vPê&òs tempo àò tempo, o fruetp sazo-

collega do Correio e exclamar ao velho nentes rábulas, se espandirá; em. chammas
paulista* no cenaculo das Academias» por sobre as

À sentença do vosso Rei foi confirma-' frontes predestinadas dos inspirados Do-
da em ultima- instância I Saudeirio-nos rotheus. .
mutuamente por esta victoria nacional. Em ciuanto, porém,vnao chega a suspi

E'tal, porém, a consideração que tri- ^^» "^p A* mim. r.nnv*™anta « n»,
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^jhá dé ser colhido, e então as ben
cttt^Owffolartfai aer&tf aa. melhóroo,' ias

grandes- recompensas do labor insano
dos obscuros gigantes I ...,. ,

Práz-riós relembrar tudo istp, no mo-
mento ém que findàtti a carreira academi-
ca e sepáram-sé de nós bs hdadores
estrènuos acima indicados, dedicados
ijompánhéiros da causa çoínihum; u(.

Ateliês deve à stitita propaganda gran-
Qfâímdóà triumphOô ganhos e firmados

V BeráárdinÒ Pàmplona-p moço íntelli-
ientèí ÍÍDbrioso,* iUtiütrAdò e de invejável
Ibnegaçâb, conseguíò após heróico esfor-
ço a fundação do Glüb Radical Paulistano,
5 crèaòâo de uni orgattt das idéas, radi-
.caés na imprensa, è ainda a inauguração
regular de conferências publicas.

Achou amigos dedicados,que ém tudo
iandaram coni elledepan ó-verdade^mas
não lhe tira este facto 0 galardão da
pertinaze laboriosa iniciativa com que
Itudo fecundou e orgánisou. ,.
luVNap riba foi sòuienos auxilio na dura
.cruzaòVà a alma americana, a vontade
recta è leal, e a luminosa inteligência
de Freitas Coitinhò, bem cómp a;sincera
dedicação, generoso enthusiashiOa é il-

JLuVtrAda convicção dé Carneiro de Cam*
pos é Maifcon_és Varella. .... ;..! j?pi;s bem, ém presença d^essésbrilhan-]
ieslésfòrço8, 'què alastrani yirèntes reben-'toes 

riàlibérrima e generosa província de
•A i i*àulò, aonde à ésçòlaíadícal ;ó; mfà
«kó um simples: ;tèátam^m;as ro^u^a
réspeV^çosà Realidade, ^«É
JlalmP^t^ áauxla e abraça a. todos
Satrò^énovaíaáójnò; ^òimeíitô^ sol^rane.
X^èéedida o pacto Wèrnal dast com-
¦mrins Aspirá^és, em nome ^^atnaq^e:
noíbuve.e; db f atrito^ nos-julgará, i
parados pela distancia, icPntinuarer
os unidos pelas idéas ,. -!
Sejá> pa^la coriimurri-o amanha ,q,ue

despontai 7: tyio-ijíirili

^dS^flOtóp^ayefulk^M#R9Ía

A defeza -oTvélho p^lista timpeçabili-
• ídá^ido; n^pJ^i^qüâP/mereoi^

^ncéròs iériòóMos, 1 que; tributqu a ^s.e
St^ .artiQulis^a, pela vj^ciosvcqni
^.mnáçãò ^.corrriptpr^R^tica.^que;
São líYadftS;:Ps,;p^b,sümOitanies;do;
JD^evériatiibs trasladar para ás columnas

butamos ao velho paulista, pela pureza
de suas convicções, vastidão de conhe-
ciraentos e dignidade de expressões, que
o vamos combater por nosso turno.

Não ó a pretenciosa repròdücção • de
estéril lueta contra o vencido. O velho
paulista; ,ó. um redivivo. Reergueu-se
perante nós depois das palavras
lega do Correio.

—O imperador é uma entidade sacra-
mental; todos* os maíes políticos de pn-
gem auctoritaría provêm do governo e nao
do Mànaroha.

Este èi em resumo, o pensamento capi-
tal do nosso respeitável contender e sé-
micbrreligionario.

Examinemos a questão.
Ó imperador do Brasil Reina, Gòvernd e

Administra. Çonst. Pol. e Leis regul.ém
pleno vigor). ' ,

No dizer insuspeito de um egrégio
çathédratiooj e perante o nosso direito, ó
p imperador o único espectador e juiz süpfe-
modo Paizi . ,, ,.

Todos os poderes activos estão submehâós
d sua vontade e acção soberanas> E, por fotf-
ça manifesta do systema centralisador,
que nos regei é p imperador—a vontade
necessáriae omnipotente do Estado; por
quanto, -a contralioaçào ad mi nistrativa.

ãue 
é a convergência no poder executivo,

e ¦ todas as forças necessárias para diri-
gir uniformemente os interesses ; com-
múnsdà sbeiedade, cpnstituem-nP arbitro
absoluto da nação. Ou, por. outros ter-
mos, o.nosso systema constitucional.ex-
prime essencial mentem-a unidade nó poder,
no território, na legislação e no governo.: f. -.

p objecto real a esta unidade é o impe-
rador. (Cbrist. Poí. e outras leis em vi-
gor.)\ ¦,.! u\ 

'. 
; ¦¦••

Temos,"por tanto* que todo o bem,
assim como todo o inal que do governo
provenha ao Estado, só poderão lógica-
rnente ser.at.tribuidos á coroa; portanto,
os elogios pêlos acertos úteis, oú as
censuras; pelos erros funestos só à ella
poderão caber.

. D'istb deduz-se necessariamente, que
a theologica distineção—entre o governo
humano ,e o imperador dogmático—é
ficticia e qffensiva dos preceitos da lègis-
íação constituciprial pátria,

A argumeritaçSp do, velho paulista re-
letivamente a este ponto, si bem que
brilhante na fôrma, é completamente.
infundada, e inadmissiyel. 7.; 71

Pelo que, esta parte dos seus escrlptPs,
aproveitando a p.hrase de Mpntesquieü, e
uma mancha na face do sol.

rada idade de puro, conveniente é que
eu me aproveite' do ensejo para tasqui-
nhar, com incontestável competência, sem
embargos da incompetência, opposta pelos
Doutos Magistrados d'esta cidade, nos
seus memoráveis e cçmpetentissimos despa-
chos.

Ao emipente jurisconsultor sr, dr. An-
o col* tonto Pinto do Rego Freitas, juizmunici-'pai supplente da capital, em exercido

derigi eu a seguinte petição:

d u

iiíij

! v-

ifóro da capital
! Efebclia1.difÔcil ^ V'àS®". »W»V$!***Nl.*?í*íi

jforaAs/ça^ua^ -<;'...77,'' .SluitÒ Ibrigé Vai ò tempo dos rotineiros
étopérra4bs;db "VI s^crilò; ágOTábmhaiín
cb'm! 

'èsplendói'! 
déslurabfáiíté òs^' sábios

juristas da moderna jufisptftídeheia dèdi-
natòriaàa;'s—t^^
de còmmóad, boüip dé ¦ ágradáveU • ;'Sl Ipárí;, mim pnricipMpehte.^
em-^olo'-!^:' ^citenòljà,: sj*ft'^Vl-'^/P'B,Í^1^é*í>.'!í,J*:
jiimiiibsòigrémib,:\íS_pía 

'$iVií^'-tí|i;'p\t>^Ü t^adõjB'
_à egrégia Faculdade. 'tolrna-Mé inestH-'
Wèf a^râfíiín- IMi _Üra j^t^i^-d)0
qii^ fàzélrii'aTaW^ptecia^^nJ^
toijesr. ... rsirsáai so iáiS&iàt, 

!^hs;bÀM'i
Creio 'q.ijiè bém perto esta o. tempo ai-

mèjàdb;émi que,ps; leigos 'tarélòs, serâp
lançados f^ra dos atrips da justiça pelo^
seus perréírba <j,e ^upeta é cândida garr
gantilh,a,ipara;n'e.ll,ès ímperai-em, sòbéra*
nó*3(.'o^' tardos P^nd^ctas!,^i? r^p^b^lleira;
empoTviraáda. 7 ,'.' 2asa

Perto está o tempo feliz em qifj^flárei

.i'« Hlra. Sr.Dr. Juiz Municipal
« Achate n?esta cidade o preto Jacyn-

tho, africano, Congo de Nação.importado
no Rio de Janeiro em o anno dé 1848, é
levado para a cidade de Jaguary, Próvih*
cia de Minas Geraes, no anno de 1849,
por Antônio da Cunha.

« Tendo fallecido este Antônio da Cu-
nha foi o preto Jacyntho arrematado em
praça, sendo ainda visivelmente boçal, por
Antônio Gonçalves Pereira.

« Ert^noder d'este casaram-no com a
preta Mina,de Nação Cabinda, importada
no Brasil, em o anno de 1850, e vendida,
em Jaguary, por Aureliano Purqúim dè
Almeida, que levou-a do Rio de Janeiro
para alli, ao mesmo Antônio Gonçalves
Pereira. ' 7

«tanto JacyJ^6jonT^jftM7su mu-
llféfrfòrám ¦bajrMsããos na ciaacTé de Ja-
guary pelo finado padre Joaquim José dé
Mello.

« Não existe, porém, nós livros compé-
tentes, assentamento algum a respeito,
seguramente para evitar-se conhecimento
dà fraude, com que procederá o referido
padrei baptisando domP escravos africa-
nos livres.-¦'J* Foram padrinhos, de Jacyntho—
Manoel da Rosa, já fallecido ; e de Anna
—Beralda de tal» que áindá vive em Já-
guary.* «Ultimamente Antônio Gonçalves Pe*
reira, sabendo que a propriedade qüe
tinha, de taes individúos, era illé|aí, e
que corria imminente perigo de perdél-a,
veio cautelosamente a esta província ; e,
no Münicipio do Amparo, vendeu o afri*
cáho Jacyntho é sua inulher a Ignacio
Preto, trazendo-Ps amarrados e escolta-
dos por—José de Lima de Oliveira, e
Pedro, filho d'este, facto que foi observa
do por-^Francisco de Assis Fleminge;
pela mulher d'este ; e por José Ribeiro de'Moraes. '

« Sabem da importação illegal; e cri-
minòsá-i _'estes africanos, porque viram-
nos chegar a Jaguary, ainda completa-
méntè bpçàes, rios annos de 1849 e 1850:

4(—João [Pedro, Ribeiro de Sá;;
«^.José -tibeiro de Moraes:; !
«—Tenente Francisco José Lourenço ;
«^Bérinardo dà Cunha é Souza; e sua

hlülheir, i^ária Custodia.;
&&M'étimk MariPel. Luiz Pinto Montei-

iama. >
lado em

ja que
meri-

*>,(aliás
í?,r) Que
idor no
|r isso,
izo, ra-
lulo, 25

ro 7i
«r^ráteisco Pbnciáriff:; f !J. '-l\\':r' !Í;
'«<-t'_); |Ahna Ponciano ;•!;il u\- yr]
í«-^ÒSé*Cttstodioi(das :Àntas;)i.',nr7} ]«—Francisco do Prado;
«—Alferés Francisco Gonçalves Barbo -

IÍ^;.X> v?'7j;*r cif 1- '77 T/T ¦h-r^n^ .x- «tía*0baé Mariánõ •da-Silva (po mbrro).;,
«São todos do Münicipio de Jaguary.
«Em vista do que exposto fica vem o

abaixo assignado peracte V. S. requerer
qüe^ü^illgne mandar, pôrittcotttinente
em depósito o africano Jacyntho ; requi-
sitár.pom urgência, a appréhensâo e1
rénleása^Mtriuiher^dp mesmo, de^ nome
Âtína, do JAmparo^ para esta cidade, parasérí^uaímetite depositada ; e, portpréca-
toriã. mandar oüyir as testemunhas -indi-
càdás ;e afinal, declarando livres os
ditos africanos—rios' termos' da lei de 7
de Noveinbro de 1831, regulamento dé
1-2 clé Abril de 1832, e mais disposições;

Jaguary para que reconheça e mantenha,
em liberdade, pelos meios judiciaes, os
filhos dos mencionados africanos, de
nomes—Joanna, Catharina, Ignacia, Be-
nedicto, Agostinho,, Rita, João, Sabino^
Eva, e Sebastião ; e os seus netos —Ma-
rianna e Marcellino.

«O abaixo assignado jura a boa-fé com
que dá apresente denuncia e compromet
te-se a acompanhal-a em juizo, prestandoos esclarecimentos que foremnecessarios.

« P. á V. S, deferimento de
direito. .

« E R M
« S. Paulo, 13 de Outubro/de 1869.

.'.;..,:; .',,.,",'. ;« túí"'
N'èste requerimento todo

lei, e sem periodo ou phrase .
possa offerecer contro versiá,
tissimo juiz este inqualifiçal
cho:

T-Constando da presente alleL
denuncia, sapientissimo sr. dl
0. senhor do escravo Jacyntho è À
Termo do Amparo, nao estandoa
debaixo da jurisdicção .d'o's1teJ
queira ao juizo comjpkenie.^SSiol
de Outubro de 16b'9. rego freiw-

E dose dias estudou o sábio jungconsul-
to para lavrar este inconcebivelfjèspacho
que faria inj uria á intelligenpa mais
humilde! ; ^. ."[ Wh / :-<i
)\ ;^REQUEIRA AO. JU.lZg.-.Ç.OMPETE^TM \\<\

Consinta o imponente juiz, peaííbffensa
do seu amor próprio, que muito^speito,
o HflraoQnhaoiiia allaifftrw^fi? dtfÍ7f^*llHrV07
nerándos iiiestres,, que eu; lhe dê uma
proveitosa lição de direito, para que não
continue a enchpvalhar em publico o
pergàrainhb de.batcharel, que fóWhe con-
ferido pela mais distineta das faculdades
ju^idicas do império.

Esta lição esta. çpntida e escripta com
a maicr clareza na seguinte disposição de
Lei,que o meritissimo juiz parece ou finge
ignorara. r- 0'j . 

'_,'.¦
«Emqualquer tempo, em que o, pretorequerer a qualquer juiz DEPAz.oucrimi-

nai, que ,yei,o para o Brasil depois da
extineçãp do; trafico, o juix, o interrogará
sobre todas as ;çircümstíü#eja| que pos-sam esclarecer; q,fàçtp, èysr#icialmente
PROCEDERA' A TODAS AS DILIGENCIAS NECES-
sarias para CERii.Fif^-sF.^RTt^, obrigan--
do 0::sen.hor:a.'^v,:ii.^V^to\->*%i.da;s quesuscitarem^se a^tal respeito.

t Havendo pr,ésumpções vehementbs de
SER O PRETO LIVRE, O MANDARA* DEPOSITAR
e proceder np,s mais, termos da Lei.»

Nre8ta disposição é que. devera o sr.
dr. Rego Freitas estribar o seu despacho,
como juiz intrego., e nãb.em s.opnismas
fúteis, que: bem 1 revelara a intenção
de frustrar o; dir;eito,, de: um miserável
africano, que nào possue . brazões nem
títulos honoríficos para dispertar as
simpathias e & veia jurídica do eminenfo
e amestrado juriscpnsu.lto. ^

Descance, porém, o sr. dr. Rego Freir
tas; porque eu protesto perante o,paiz
inteiro, de;pbrigal-o á cingir-se á lei,
respeitar, o direito e cumprir estricta-
mente o seu dever para p;que é ipago com
o suor do povo,: que ó o ouro da .Nação.'1869—Outubro 26.

.::.:'¦ :¦'.':': ítíOiPJ í'¦,' \$í-Q . _,ui_ GAMA.
¦ :.7:"'/;-7iüiífib'; eÜ' «•riiJíiii mo oi->*'*r;vY

Perto esta o tempo leiu em qwmwiBi- w uc iiwiuuc.w«, v .~~™ v.^rr„.^^ u+«v *m r»a,ç«uiaw tiiuuuupai
to moderno, livre dos atreYÍ-oswfcfci- em vigor—othciar ao juiz mumciDal de Irar as suas queixas-a imprensa,—

Previdências do governo
.1; i.i

Ensinai árnocidade fique vos convier,
educai-a a vossa vontade;.« dirigi-a sob
fossai vittae, que o futuro dó paix terá o
resultado das vossas previsões.

Marquei ds Pombal.

t ti o*
, N-esta ditosa( épocha, de suprémRs feli-
cidades para a. pobéroa aristocracia, os
pobres, os míseros, degradados da,granr
deza social,/,quan-db fuifaainados ,pelos
seini-déúsescdò, Poder, teepi apenas;!,um
tribunal'de extremo recurso—o dâopi-
niâo do paiz; e uma só tribunapara nar%
_;,-. _'m annntniln!^^ „ U

^
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Temos gover.no, é verdade.: ,e*ítribunaes de; justiça, iodos retribui_oIcomosuordpp|óVó.'
Aquelle, pòré|m> rsét^é' ^ár&_âl4i^afco vicio e a depravação dos homens poli-ticos; estes para laurear os juizes crimi-

nOSOS. . „•.•;*;,..;<* ,Os direitos do homem do povo, que se
não humilha indignamente ás plantas do
potentado, são titerés ridículos nas mãos
dá fi-áigüia e dós togados da justiça.* Uma iniqüidade, de que fui victima,

. -traz-me áy.presen,ça do paiz. Uma injus-
tiça âoltffôfâj ct3'Hnl^e^iidTá:^él.'g6'v%_iò*
da província, porque ap seu lado, nãp
;pií,dé;ii;c^á^;cpmv 'o;' s ai _tar.:'près'ti_iò
de um advogado conselheiro. Quero

Sei eu qüe, fallando deste ráòdo, pro-voco as iras do Poder, ias;;injurias dos
seus turiferarios voluntários é assalaria-
dos, e desafio contra mim a cholera ul-
trice da presidência.Cèutòé, porém, qüè' ó direito nâPvsè'
átnolda á cobardiay e qüè é ihdigád de
si (própriÒ'q cidádãò:, que se deixa ven*»
cerpélò arbítrio1.
, £U-.., ¦ HI(0; -:-..--U

Em Agosto1 dé 1865; séridò' presidentedesta província o exm. sr. conselheiro
Çárrâo, òiferebi á Vehdá' para nsP dás 'és-
óliòlás i dé pnra^irás letráy de ambos os
sétçòs uni Cátheòiámò examinado pèlóéxrií, é illüstrádò Bisóõda próvihbia dé
S; Pedro dò Rio Grande dò Sul e adopta-
do pelo conselho, déihltrücção publicada referidaWõvihcia no anno.de 1862.

Aqüeile'éxtn.; prelado', cujo: critério e
illftstr$ÇWT_ão podem ser levianamente
fconMdilwoa; examinando pi meu hümil-
d!èítrá|ÉÍo,sobre ellè ditou''ò/ségüihté
p'árè'éé'W ¦'¦•P?

«"O |Míeòííámòí'Brasiléirdv de "qüô*vH
s. .servfóÉle. enviar-me um exemplar; áfilü
^' tyüe|j|í intèr^Ôzésse ti méü1 parecer,ácèrca ;^òue nelle se diz/ém vs'uà lição
^üihtáipphb á-honraderè^pohdéi-à5 V.
s., 'qií&mm,ahi énéotitréimérppbStò' a
Kél^fôppat_òlícá, que prdfè.saniós;dèáccórdòloii- as Lèí_vdÔuE_tádÒ\etc\^ "

O 
""¦' "•" ¦¦¦¦ •' ¦¦ :

dfet
énltéiídef  
b1 réspéit^Vèl!s>: _h ¦DidgòM itfé »{Iétidotfçí
Pinto, inspector geral da instrucção publica nllkpoYraèil^ôl<__a4ÍJ pmtô.uinfprmafca^ sW^òü

nas^estíholáy dà- próyíncià;iüfó;rm'o,' si* ira*
tá-áé '. _è 'còífapriài"! exèihplaítès páifá' dé_+
tribüiçâòy nèrri á^qÜÓt^Vótádá^-ati^üisi»-
çãô -¦de"1 'utèhsfS o ipérmitte • 'pó*1 M AU Wapplioad*!á•satiéfáção de outras nédessi-
dades, nem é isso possível,1po?' ágôrá;
étó rásâo Whàveí- .#_da; grande1; «Jüanti-
dadé vdéGaÉ)èéi¥_íô Jè-Fléui4^> de1 ma-
gfcáphiásV é1 Qiiàditóâ históricos daí^rdí»
vinciadèS. Paulo—pelo Brigadeiro Má*-
chado 'dé* Oliveira, pára' òPéxèí-ciciVde
leitura _asesv_íoláSi-il« Áécréscéntarèiqüé'uüasi noéiíás ins*-
tittfiçôés-pritnárlàS'nãò __ ái__aMdè fácte
o etisino ¦ <|kMs*pria pátria, éf pará quan-do ¦'¦ haja,'i_fctòimp_g_P a appripVaçãò e
adó_)$áó _á-Ób¥á',J íraiâ' 'Vez,7 poretn1,'qüeella passe &*1 -•* **rtewm dè quècárêce,espePialmlite qüá_ii_l#lan£uagèmy quenem sempre é^püi-á^Pótt-ètèniplP-^lògo'mi fi^tu^W-m^ò^égí&iM^kM'^ tem-
pmemmàr^m^éommf ;

*x Era u_ia phrasè tão curta ha as pala-vrb\s*-teve4ugar^èdescobe^ta^qtk tíãó tem
pjicunho^ dé ' pórtüguezas. Entretanto,
.wfexi 'iniandaráíp que fôr sèrvidóifí3_B^-aipresidenciá dá provlnéia, á Vi-ta
desta'^luminosa ínfoiífmaçãó, indèférió b
requerimento.

Digâmps^ ^porótü, a verdade * deutüdò
O distmcto•sr.idr.1 inspector 1gerttl,dà

áhstíucçâò publica,1 por s*<è .pPí^irsjiíira-
ções, uqüejirecebéraí de íalgúéinv èstávà
preparado para não có__é_tÍr'iía adópção
dó CálhecitímOi porque a: !s.l s., como aesse ajígpèm,11 jhavia causado 'e_peòié,! acontextura dai liçàó' ÜflíAó mósmó Cáthe-cismo. .M-o'i'JÜji ü--1:.-Ei?o,;SKfi'#*. Diogo, homem illustrado,
versado em finuras de administração eatilado tergiversado_i_.com perspicácia,que faria inveja ao mais agudo jesuíta,
procurpMríÇOHi; áftVnifftyíeiftrgüP», inuti-lisar completamente á minha pretenção,por meio do séu capcióso. parecer, ou

T^^fli-fí^Ra^^r^ inoppor--tuniÍ3 4f, Ç^BWra dos meus Cathecis-mosrtroüté á baila a fartura, nos seus

RADI<___MÜ_tóTAi\0 J. "€>>£^.X

exis-
éfatrôiiiiitpí;'; bcv^tia-i ]uàfáalap, íalL,».
a^à^a#ei^*li^^
te em matéria de ensino pri mafio>'

Os suppostos vicios de linguagem, que1só na 1.» pagina diz haver encontrado o
re speita;velí;sr .Rdr. 5'^ ^s. s., que sé^dizrnTüTrèFéáao íic-B^fô-ei-»'

-dencia.- ! ..-¦
As palavras sublinhadas por s. s. são

-sàdásr na m^m^a^bè^aWeííi qjtfè1 êrá_<
¦aíf 8âP?É$iMÚ WMW e considerados
escríptorès^pòrtugüezès., „.,

Verdade é, qüe são ellas indicadas porÒütrbs"''dèj^p';)^^
ras ; mas ainda não li explicação pnilo-
%_flfr4fk» m .Pftílesse^pony^nQpr Ada
impropriedade dellas.

E o sr. dr. Diogo, cuja illustração res-
peito, não tem autoridade bastante paracbhdéirinái*-á^':í'!frí;^; Wten-*.mw
^Nâo ó' pdipsidádè ininhá,1 néW tão'vpb'ü'r!

co orgulho dé saber, 'quô não possüò; qüè

—l-^Y? —^Sem^^SS^~¦ ^mt¦ HHHHHHHpBBI

^á^í^1^ B^_Mr^-»quá_t0T :JjÊ%inte annfei j ^-i849, jxistialiüíiífófMeMtoémb $$#& 0 que harhojéém:-Lá^„t^,1_iítentrétiiitOí co:mHu19«üf_J8. ia4na_e_chérlcòiigresso da paz. I§ra o^dia^dè A_o»tpi
^teangrenta,%íiHverfiaÍfi5 Njé S. Barj-
|nttjómeu. Dous sacerdotes^uerepresén-
tav„m ambos as fôrmas do christianismo

a

levam-me a esta afirmação. PoSsüò^db-
cüméhtp' irrèfràgavél dè quaiitojdilò1: t»!;própria ihfóíiriaçáò^firmada pêlo' ;sr;
dr.' Uiògò., cujo éstylò tí^uncadcí' mostra'
que sr s.Jiállr dVclassibos é: condétíihá
palavras e^ptirafèácóna desleixp dè áüem'
anda dôácürádo de 'précyitòs^philòlogii
rltiB. iiyMjrçitTj ¦ I !.r3-7B'l:(ftfi-9-i'n K^6«

Muito aproveitou-me o seguinte" áWò-
Hiithe_ma' de' Wèi: FBn_íscf' 'dé ' S,rfLuiz: não1 é in&tre' dè^vèíbácülismó Ò
qüè muito déllefáílá, sénào o rjhèèsc^
ve tersamentè.^

EstéjprioòedimetttP dó sr.dr; «inspector
gpralid^iin^tíuççãp^ublic^, ^uPime não
epòoptrou; ^deiípreyiepiçlp,, \vpio ya',' i^im
^esp^tarrópensamento,de q,_e,s. s.;pr^Ò-cü,ravafCpm aiffabilidade e, geito^lf^s^ar-mp de venderá província os nieús ;çojin:
pendios, e, cauteípsampnte,, sem estrepi-r
to,*). prevenir a presip!pncia„ jia,ao. ,m;epos
^stu^cips.a do, que elle, de adoptalpos, ou

Pelos mesmos inieips, e sem .oftjender,
aupr( a ppsspa | do presidente< vqjar - a do
Sm,'i4Í?ítiüçt9 ,pi)eposto da iimrüpçâp
|^blÍpaV Rrof^urpi reali|ar (p, meu intento,
§Pífien^p'1íncpp^s(tayel!(4ireitp.íl
>iM"4^i àe rümp^pQr,c,o«hép^r a^^^arrpi-
ft'AB9w çpmiftnjuEa e-Mc^^tjSe^e ante-
punha; esperei outra opportünídáçle:
4irigicíü,e ao..s^pessor dp sr.,o^elfe;ró-Qt^rè.ppijjRrfuqn^e1 hçko^séj_ alares ©a^r

No seguinte artigo' mostrarei, siém^
lüeftpr altp^çãp Aa^yerdadey.os.méioslícitos. «ileJque.,ufpi e,^:^ó(p(p pprqueio|considerada aminhapretençãp.
, Pprj:esl^yez;4erminp,.aq^ir! e jousoinrv,pcar(j a, a,ttppçapu^p; pubíícp'; judíc^oso
para esta questão entre os gòvern^jdprétfd-VPÇp^iüfl.ta e,,a min^a^i^ilie/pesspa.
J; ;Nen^üm meio fpijpoupado, nenhumatripa despresada,; e antes todos osrsophis-
mas aproveitados, afim dé que o «Çathe-
cismo Brasileiro», não tivesse Pütrá-ánas esçhplas,primarias ,da(prQVÍnçia.
(, UmaM causa iiúpprtántissima, paí?^ ps
interesses fàq ^pvèrnò, sempre conitrít-
posto aos .legítimos dirpitps: do poyó,exi8tio,e;a|n4aexistea,/' , ;,'. :
t Ijesse fatal ppmpendíotiye eu, o arrojo
imperdoável; de proclamar a liberdade
de cp^psciepciftX''";, \[{ 

"i/ '"-v./. :;.' sj¦ ¦ Eü\!pxaqei;^r( a .hydra à^ absplutismòj. I
; Leyantpí çpütra^ mimjp pdio^ àhimáçi-
yeísâp ,de; liberaes e,; çònseryadarps, pro •
gressistás e cónèiliádores', despptas e
subservientes.. ; ;-i, 4,5,« lição dò compêndio ê iimescan-
.dalç,!,,.-;./..^,.",._"; '"'.."if ¦•¦?" '
:': uP^oy^jnp' 

'çfpjri.éjfè$u^m^ 
^se animam^a dizel-p- publlcatnpnte, gor-que para tantp} jfftl^^_j^ps/^Q_ii^g^iÍ2_j; v.*n.oaeip..das j«i_^^4^$^SAÍ^!_f0j^fe1"_alíií °

»m Pódér^;Porn>;ejijó:,dpis se^siajguaíís,
cora engenho e.a^p.lpyantan^iíf qui^ades„ ,obstaijai.a sua adóp^^pi' reagiam leis;

le, escudados no crime e" na deslealdade,
negam-me um direito que, a^po^spiencia
reconhece, e qde^-'^r^ap ix^á^a reÃlpeiÇar. j

CYRUÇpíAiiatoNIO; IpOS iSxmOt íIíSlLVA.

estavam alli: o pastor Coquerel e o padreDeg^_f/^S- R-I^side^te/: do congresso,aquene qüe^ tem a hóni a de fallar-vos
L^*!/M^ni°i*[ invocou a recordaçãohefasfr dè 157i/é! dirigindo-se a ambosO8_sacerdotes,-di8se4bes-:- AbraçaUYosJ
^-jr*?^^11?? --.desta data sinistra, e notríero Jídki' áòólcinià^ès- dá^assèiíibléá?^catholicismo e o protestantismo se abra-
çarao. [Apoiados] ,.;'-Hoje, alguns dias^noS''lseparami,apenas
de outra'd^i^iill^str^vq
meira é infame ; tocamos no !dia"2r'dé

íoi fundada, e assim como no dia 24 deAgosto de 1572 o despotismo e o fanatis

$t*A

E?i.Hn.ham, d-tp a sua ultinaa palavra :Emmxkàçalo; Ho díá 2f dè 'Set^thbrodé
1792 a democracia soltou p seüprimèii-ò'
grito : LibMaüe,1 igualdade, fraternidade I
(Bfrqyo! bravo1) //- :

Pòisbéhi,;em,píésèiíça .dèstá1 sublini.1
^ata. ^écòrdó aá duas' religiões- represèn-
^'d;ás pelos dòüs sápérdòtès' qüé se' abi-a-
çárào, e peço Òútr1^ abraço: Esse è fácil ènada' ha que.fázér^lVidári Pè^ó ò: ábràço'?f jepub^ca' è do soòialistnb.1 WongosappláM') "/: <
\ itityéfaWMWM dízèm: ò sódiáHsfrTó'em'caso necessário;; aceitaria o intpènò^Isto não é certo. Os nossos ininiigòs'd-zera : a republica ignora; ò sódiálísniò'.1Tão ppucpé Perto' isso; *;

„_u ?^ít*ir^i définitiVa"qüe «3Ü'récPr-dáVa há1 Jpp_òo, ao mesmo Hèmpo • qüèe.xP,ressa toda a republica, expfêss-tam1-bém tpdy 'Spcíâlismo'.'':;
: Aò ládtí dá liberdade; qWéaaVòlvé^propriedade, existe a: ;iM'àldadé qüèenvolvei direito Jáó; trábrálHó. fórmula

$!fiipJ^qç^^ quiçá,em que patifa Evptopfimmi constituída
^'o^íiej^y^^ja^^^ggo que nos:*ç|Míè ^tl^hcWT^iiis grandezaseste peqüenoTpovó ; tefia ümá pátria quese chama a republica, e uma montanha
que se chama a Virgem.- ;

Tenhamos como elle a republica porcidadella e que'à-nossa liberdade,-inlSna
culadae inviolá^sej> como a Júttgfifauuma altura virgelm'é em plena luz.metamação-vroUmgada.) :_ü _:.
j_.i?W.4.0 a,revolução futura. [Novos, apoia
aôs'/' "-..ua

(A assembléa levantou-se aos:gritos de-Viva a republica I Viva Victor"_fugoJ$i"

iti ^0A»f4í/pp PADRE JACINTHO

"J . "|U. . {>:!.;¦

''¦y-'-y\i. 
.

AoRev.padrsrmestregeMldosmrmèlitwem
Morna

mâénifteà dHm8!i 'ioppidüsôs) e èü-^è; afraternidade (Tuè'eiiVòh^_!!quèoúVòU-. ááòii dàVlèdádèl
Portanto, republica e socialismo é ó'esmo. .(Bravóà-pròionjjàâòs;)

qúèú óutrò tèmpò /chátóàVám Uín íièpü'-
_teffi_M ,Ye,sRer*V seüâo qüò^on-ümsoòiai'sta^á.kntè*-v^s^

^ÍIÉ||Ífi#b è ^nãpváçáh_a(!òt

g wWiii^p m ___a_ss
tm itíViÒlábrliaadé á^ivm^üIMa^a
__?_{_ 9»?^6 horáicídiò- sob7<tíd,ás £k súás
Si"???!.? ^*^o-l^ao! dápénálidàdè' bela
„d%„$ 

'^vilhosò 
^rpbtómá^solvi^do. {mtàbmf Prpcla'naá ò ensino;gráthi-

^S_?Po?H^v^o^R&íl o owt!ò! dámulher como igual*.aó/hotòéih. [Émòs.)ProÒlama a liberdade1'da cfiánòa, eítáresponsabilidade do homem. [Muito bèm*AppMioMProclama,1 èmfim; a soberaniado^tídrVidtío^queé idpntica á liberdade.
JS W,êtudò iss.ò?é,o'socialismo. Sim.E 'tambeta :á rèpubliba. (Pto%nàadosl àp±plausús.y ¦¦•?¦ ">:-,

Nódiaemqüe a Questão fÔi4 levantadaentre a escravidão com o bém estar;
PaT^ 1, c*mesi por ümà' parte; é poroutraa liberdade com a pobreza,-nenhum,.neni nas filas republicanas, hçm nás 'filas|
sooiálistas, 'nenhum' titubearia; é tòdòs

Mèüi tevéréndtósiinò pa_i€.MHkícincoiannos que-dura-o meu ministério emNossa Senhora de; Parjz, e apezar dos
iataquèsi francos: e das delaçõess-ócc4iltas
de que tenho sido alvo, nunca me faltou
por uminstante a vossa, estima e a vossaconfiança. Conservo n,umèr,òs£s;;testèmu-
ühps 'és.çriiítos 

jbplõ vóssò.próprio frün/hòí
ps (juaes^^sé.diW^èni tanto1 ásíminhais'préi;
dicas :;cóino á minha pessoa; Súècéaía d
qu è| sücbédèr^ iér-.VdS'-héij; seW^it-e1 códh.*
òidpj1;'^'.." ! y !; '^fi
;.'Jâbjè,' poréiri,- ppr¦'; uníá: rèpètítiná- inn^dança, cujacáusà nâp;próGü|ó'np, Vòs^ri'coração,1 mas;nos; tnanejbè de ürii partidamUitpj poderoso em feomá, accúsais> òrqüé

tihheis áppròvado èi exigi_ Pue/eú(fállé'
uma linguagem, ou ,<_ue. cotfsprve, -ünisilencio duè^náp» séria1 a' còrhplétaJ e' lealexpressão da minh^ consciência.Nâô hesito um iní|tàhté. Comá^áíávr*
falseada pèíá vozidò.áütíeripV, .òütótttiliwda por méió;dèrreticências,nãòlpódérià
eu subir de npvo áo pu|pito ,dè Nossa'Senhora, exprimo os nvéus seütiméhtósao intelligéüté,; é anirn.oso bispo Sqüè' me
patenteou esse pülpIt&V è^qüe mé cbhseí•-vou nelle contra a má VoMadé dóshó*mehs,dpJque^ciabÒ dé\fállarv Manifesto
por isso os môüs séntíniéntos áo iàipo-nente auditório què me cercava, Jpré_tan*-
4°"me, a sga attenção, as suaé^niVa*-
tymf fí«_ T»' W' ípóflt-5 àímtiMffi Wua.imízade.. Nao sériaãí^n'ònem doHnflto.;

,. --.,-- r-iésse^tisíeiíi.
m d m representafrJ tiéránté 'èllôtV üásèméjlhante papel I :

ifásajò^miè áò1 Paésiiçio tempoidói'Pò_te_-
I? i|^ úm* '.habito, e que; nás1 riov&ácircümstáhciásrqüe raè creárám, mtídáisé
W^te iM& Prisâó dá ate I Pro*
?^,ePÍA deste' niódò, nâ:ò sou iiàèi _osmeds Vótòáipròméttilòbèdiènck
ffga-imas nos limites dahohéííti-ade^a
^inha consciência, dá dignidade t!da

metti-a, m^- seni; quebra déssa/; léiistípé-tl9T. 4e' jjuâtiç^ é â^tiberdadê: rèaij qüe é,segundo ó apòstòíò Sántiágòj a próprialei dó christãò.' Foi a mais perfeita1 prati*-ca dessa sántái Khèrdádè qüW' éu^vim
procurar aòicláüstrò; ha mais'dè 10 ânáos,nò meiodpum en^husiasraoVpuròdé-tode
o; calculo "Hüiiàanó, hàó! ouso àbcresoen-tar, désembaráçk.dodétòdá'aillüsáódíi
mopidade.. Se em1 troca áoi meus stocr_$-

pròlótyàdW.)1 ' «^roj /m-: síMí^m
Pois bem^áo' dèixéthòs àsáoniár p gèr1-minar o antágòpismo. 'Éstréitèhió-nbs,

irniabsi socialistas, irmãos republicanos;únamo*nos estreitamente í mJ dèrrédòr dá
justiça e da verdade, e façamos frenteao inimigo. [Sirnisim 1 bravo !)O que é o inimigo ?

O inirnigo èJlmais e*rirènos que um
SRÇP' (Mopmentoj E^um çpnjpçtpTde

aròhivos, das importantes obras, escriptas
pêlo è-hí-^rV-BrgadèírP^^tíh^
Olivéi^^tèMò m;Vista" seg„ramèIitè,,,
^msò^nptíè' prestigioso' _'aqüellé rés-
SSK^Í^Í^ >^ptor?!í¥iístrár kvmU: t^iéürrèhciá;' "céítò' 

^^Wòr^ih,

DISpHRSólDE VICfeRHUOÓ.NOpÓNQaÉSSJp

pongressq .conj, uma palavra..pnal. Pro-
;òüf*péi; fazer.. CQm\>fàe'?è_(^r,8êjÍi? bò^ãiM.
Ajudai-me.,.i; ;v- . ';; v'' - '

ònciliáçãó,; Permíuí-mé11 acerca ; dísic
umá rec

da

repugnantes qnè pesa^^spíirè »
ffiMPie. o deyòrá, E' uni monstro comrail^arras, ainda;que n|ip télina mais do
MW^çábeca. pmmlmm^M^
nionarcJiicÒ,^uêri^ mmWmmàle expoha-n^sv^up 'bóWa mao M iipssasbocas,,p ptónpssóá^písòs. WràtwwoW.

e^he^;u^^ó ppyo,,;o íiiiiípigo e o .qjjè

;{5e»tóoção jprolongam)Wdadãps, sejamos, os inimi^Ps do;í'à_-

declarn-n '-mmWrWiU ffiSS?¦ __i ' >p .nopiaaue.. ae em troca dos meus sacr-ifie.
todos perferiráoao paó ferancó da éscra* nâò>ô;^direito maseJdéVbf de ôs^e£tar.

.^Esta/hora é sólemne. A egrèja-atravessa
M# Crises ;maíô vióleütasi aombriáse 'decisivas dá sqá existèhói^ na 'terr_.
felá,primeirayez;'desde tré-ènlíós annoe,e.?ta náo sô convocado, mas;de.Íaràdo
Wmàri&\im' concilio ecumênico«.ão^aseiprèssôés! jdfò: ^flfôi Pádrèi' Nâó •le'< n'umsetòp^h|antèi-mpitoentò què-:nüi< pré^gàdtfrdo ;Evan^élhoil!aiiida; -rjaeSüipfiqüe %sséiOultimo de todos, pó dó1 consentir em palaR.secopaò éssésicfãeímtotiosidè-sráèlv^^g^
dás infiéis ;f|üé o'pròjibetá cèn&ura _èiHãd
quererem Hàdrárf canes mutiinow volentesíaírarè.IJPs. 'santos hühcá fle^ealáfrioaiiNáp
sou rieühümiidéies;! todavia, sinto-me
pertencei' á süá" r%&Hfilüi sanotorumsu-
mus, e tenho semjpreárttbicíonádojsegmr
côfh òs,!ihétis pásôos^cóm^aài^inmhítspila-
grimas e até se fôr necessário com _ meusangue as suas pisadas-. 'Elevo, pois, perante 

*o Santò^Padrte e
perante o éònéilio, 0"«eu»protestolde
,P;h.r.lst,ã° e de padre contra essas dou|ri-
Ws _^s^Pfatjfóas què ^ chamam>?oa,.
^W,s» manque nãò sâóych^lstàseiiqüè.nas spas invásôèséàda vez •mais audació-sa^ ...n}ai.s íünesitas^ tendem amudaráconstituLçaó dá é|Héja, tanto na essência
90W «¦.'forma dd séu ensino, ejatéiòespirito dp sua piedade. Protesto .contrao divorcio impiò|aPimesmo>tempoq^

ímitfóvèieíariíPà JpQ__._,iàít_igbsti Sejamos
úníác sid:;álnía Jplrl- cp'mrj!aièl.:ò, ejlü'm sò(còráçãppa^â nos. ámátníps ._á_Pcídadãos::iiPtoViii^dè i ttccmaçâoyr "" '-'" !
.'MÍ,^»' í-lávrá, ái^áterei acabado .jVolVanio-nòs para o porvir i pensemosi
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por parecer-nos mais odiosa que proée-dente» pensamos, que a ingenuidade em
política—-é revelação expontânea de sim-
pleza d'alma de infantil donzella.

E, por parecer-nos da maior utilidade
e conveniência, para instruçção dos és-
piritos angélicos e ingênuos de muitos
liberaes simpÍorios,iremos parcamente
referindo algumas tramóias subtis e ab-
surdos políticos de certos afamados
democratas de el-rei.

Hoje, portanto, começamos pondo em
alto relevo uma brilhante peça de archi-
tetura elaborada a geito pela preclarissi-
ma assembléa legislativa d'esta provin*
cia. •

Eis a obra: /,
« Disposições permanentes—Art. Fica crea-

da uma companhia de menores annexa ao
corpo policial; riella serão admittidos
unicamente orphams pobres de toda pro*
vincia,e também filhos de voluntários da
pátria, de militares, de guardas nasio*
naes e de soldados do corpo policial que
tenham servido na presenteguerra contra
o Paraguay, até 60." '. ¦ ¦

«Art. A companhia terá quartel dis-
tincto do corpo policial, e existirá sob
diverso commando.

«Art. Os referidos menores serão sus-
tentados, vestidos e tratados, quando
enfermos, á custa da província; e rece-
beráo também instruçção primaria ele-
mentar, e ensino de officios mecânicos; e
poderão ser empregados conveniente-
mente no serviço policial.

* «Ari.'O. presidente da província fica
autorisado para no regulamento que
expedir para execução do.disposto nos
arts. supra, determinar a organisaçáo da
companhia, marcar a edade para a admis-
são dos menores, e prestação de serviço;
o tempo que devem permanecer no corpo
policial ;e lambem para creár a eschola

. de instruçção" primaria e as oificinas,
estabelecendo provisoriamente os venci-
mentos dós professores e mestres; e
egualmente ordenar todas as proyiden-
cias convenientes para o bom êxito da
instituição. ; ' X1}

« Sala das commissões, 16 de Junho, de
1869.—Paes de Barros —0. Braga,.»

Depois da leitura d'este magnífico pro-
jecto exclamarão transportados de júbilo
os soiertes liberaes de gravata lavada:

O quemais queremos radicaes ?
. Está salva a pátria I.... .

A orphandade amparada ; -
Os filhos dos martyres da guerra felici-

lados ;A-pobraza4;ejiie,dÍAdaj;;* •, „ , ,
A iüdigéncia extincta;
Os servidores do exercito e da policia

remunerados nas pessoas de seus filhos;
„A ignorância dissipada a. bayoneta ;

A instruçção\difundida a marche mar-
èhe\-A infância pobre arrancada a bacamarte'
das entranhas* do vicio e abrigada á
sombra de quartel distincto ;

A puericia instruída á romana, por
pedagogos de chahfalho á cinta ;

A fome empahturrada pela charidáde
cihgida de chapéo armado;

A nudez coberta pelo' glorioso manto
da farda;

A enfermidade causticada pela medi-
cina official;

O a b c nlilitarisado, de bayoneta era
punho e barretina na cabeça;

A sovela, a tesoura e o martelo nobili-
tados pela administração e elevados á
santa cathe^oria, do cortante gladio, da
rápida carabina e do. estrugidor ca-
tthãò %

As patrulhas e as rondas cavalgando
áirósas em arcos de pipa, tripeças de
officina, trazendo tirapés a tiracolo em
Vez de bolariés ou talabartes.- E, para remate' salutar, tudo isto regii-,
lamentado com mestria suprema pelareverendissima administração civil da
provincial
:;"Quemviujamais,semsaltitardee8parito,v

Licurgos prenhes da cabeça oyante,
Qué apavónádo não sentisse ufano,
Sem vãos milagres, licurgadas destas !•
O que mais pretendem os ávidos pau-

listas? ;
Tenham fé no porvir; esperem praseri-

teiros, que estas, liberalissimas disposi-
çôes .permanentes dão para contentar a
mais de quatro gerações. 

:;
... Ponhamos, porém, de parte, por em

a^anto, este maravilhoso parto cerebral,"de 
tão fecundissimás bossas, para apre-

ciarmos devidamente os esforços dô
povo; rústico, despido de pergáminhòs e
arabescos, de fidalguia, cabeça erma dé
sabedoria*, sem cortesana polidez, e ( até
alheio das palacianas conveniências.

O povo, o néscio alvar das brancas
utopias; o parvalhão grosseiro das ten-
das e das praças ; o adorador parentico
da brusca liberdade sem restricções, da

egualdade legal, e de outras semsaboro-
nas parvoices; o povo que não tem po-
der nem tática para arregimentar crian-
ças ; que não.póde, nem sabe uniformisár
a orphantlade ; que não sabe transformar
seus filhos em cães de estimação, atando-
lhes" ao'pescoço uma coleira^ de sola
enveriiisada ; que não possue tino prac-
tico para construir focos pestilentos de
immoralidades e torpeías sób a dehomi-
nação de—quarteis.—

Este povo tão nobre, mas tão infeliz ;
tão espesinhado pelos governo», mas tão
renitente em manter a sua liberdade...1.

Este povo acaba de fundar na capital
de S. Paulo quatro escholas de instruçção
primaria : uma diurna, para menores de
ambos os sexos ;e três nocturnas para
adultos do sexo masculino.

E imitando os heróicos esforços do
povo da capital, guiado pela Loja maço-
nica America, as populações das cidades
de S. João do Rio Claro e de Campinas,
inspiradas e dirigidas pelas Lojas—Fra-
ternidade e Fidelidade—instalaram novas
escholas de primeiras lettras.

Notável e extravagante contraste I
Ò povo inculto, dirigido apenas pelo

bom senso, abre escholas para- espancar
a ignoraucia, vicio corruptor das socie-
dades ;

A illustrada assembléa legislativa de S.
Paulo manda construir quartéis, para
abrigar o.vicio, que foge espavorido ás
luzes da instruçção.

O povo ergue altares á virtude ;
A assembléa illuminadapela sciencia,

manda construirlupanares para resguar-
dar a moralidade dos filhos do pobre I

O povo crea mestres ;
A assembléa nomea aguasis. .
Ò povo conduzido pelo Christo excla-

ma com o exilado de Jersey :
« A regeneração está na eschola!«
A assembléa soberana felicita a infância

desvalida com a tarimba!.....
Sabíamos, por uma antiga pareraia :

que o pegureiro e o rei são eguáes ante o
sepulchro ; porem não cogitamos jamais
que ao templo se podesse equiparar o
prostibulo.

A philaniropica assembléa podia man-
dar recolher aos estabelecimentos parti-
culares de educação, n'esta cidade, a
expensas da provincja, os orphams indi»
gentes; isto, porém, nâo passaria de
parodia sediça das. practicas populares.

A infância, nos grandes impérios que
teem consciência do seu merecimento e
Valor, precisa ser dominada e não edil-
:cada.',^;^,...,;.,•.„., ;X^X'.,,¦ XX- •• •-- ¦,¦¦.-'.¦¦

Para ò sagrado mister da dominação
vale majs um commaudante do que cem
mestres. -

A Prússia é o exemplo vivo d'esta ver-
dade. ',

E' dentro dos muros dos quartéis, sob
a influencia benevofa da chibata, que se
formara os subditos fidelis§imos: na
eschola educam-se os cidadãos.

O mestre é um perigoso apóstolo da
civilisação, entidade dispensável nas
monarchias bem dirigidas ; o comman
dante é o agente fidedigno do paternal
governo dos monarchas soberanos.

A assembléa provincial ó baltante illus-
trada è tem pleno conhecimento do que
fez. ••"

Amanhã encerrados os seus trabalhos,
poderá o presidente, sem difíiculdade, e
munido d'esta excellente arma legal,
coarctar vantajosamente as nobres aspi-
rações dos fundadores das escholas po-
pulares, e pôr peias á iniciativa indivi-
dual,.que tão fortemente começa a des-
pertar, com^ prejuízo notável da acçáo
deletéria do governo.

Quando, porém, isto acontecer, dormi-
rão em sauto abrigo os laboriosos Vulca--
nos do Júpiter paulista, laureados pelo
despotismo astucioso.

O exm. vice-presidente anda preocu«
pado ; medita planos de consummada
política administrativ.a, e cauteloso estu-
da uo fundo do gabinete instrucçòes
secretas do ministério.

Com a dextra s. ex. abençoa os esfor-
çados 0breiros< seus antigos discípulos,
e meneando a sinistra esparge água benta
sobre ás frontes dos tribunos, coroadas
pelas pérolas do suor.

Reina a calma e a doce paz entre asduas culminantes potestades.Em breve, porém, a estação do futuro,
que _mui próxima está, dar-nos-ha osfructos amarsos d'esta bem cultivadaarvore das[ deferencias reciprocas.O povo q.ue se prepare desde já, e quecontricto implore á divindade confortoe resignação.

X X
-

Declarações a propósito
O sr. ministro da marinha, respon-

dendo, em sessão de 16 de Junho, na
câmara dos srs. deputados, ao sr. Ferrei-
ra dè Aguiar disse, «entre outras cousas,
que a paz coto Lopez não era possivelfazer-se actualmente, depois que este se
tem coberto de sangue brasileiro, revê-
lando ura caracter feroz nesta luta de-
sesperada, e além (de tudo, qüe seme-
lhante facto se tornava impossível paraelle, porque não considerava o dictadòr
do Paraguay como seu legitimo repre-
sentante.

Pouco depois lavanta-se o sr. Cândido
Torres ,e declara solemnèmente, que os
deputados da câmara actual são tão le-
gitimos representantes do Brasil, como
Lopez o é do Paraguay. I

Combinando estas duas declarações, de
um ministro e de um dos mais íntimos
amigos da situação e do gabinete, vê-se
claramente que a illegitimidade dacama-
ra actual já è questão decidida, e déci-
didapelo ministério, por intermédio dè
um de seus principais orgams, de ac-
cordo com um deputado que, além1 de
tudo, é parente muito chegado de dois
ministros que predominam no gabinete.

Se Lopez não é o representante legiti-
mo do Paraguay, no pensar do sr. Cotegi-
pe, e se a câmara dós srs. deputados
representa o nosso paiz cora tanta legi-
timidade como o primeiro a sua nação,
no dizer do sr. Cândido Torres, é forço-
so confessar que a sentença contra a
câmara actual está dada, e pelos própriosconservadores, aquelles que inauguraram
esta situação, que fizeram esta câmara, e
que delia estão tirando todos os provei-
tos.

E' que a luz da 'verdade ó tão forte e
viva que, mesmo aquelles que lucram era
occultal-a são forçados, em certas cir-
cumstancias, a confessar a sua existência,
e. valor.

E' este um tributo que a natureza
humana não pode deixar de pagar.

Mas nem todos os conservadores que-
rem aceitar esta conclusão, e, nestas con*
dições, explicam o facto do seguinte
modo : Lopez não é .legitimo represen*
tante do Paraguay, porque, a sabedoria e a
infalibilidade do throno assim o quizeram
e houveram por bem resolver, em quanto
que a câmara temperaria ó a verdadeira
representante da nação brasileira, por-
que, creatura do sr. d. Pedro ÍI,,nao faz
mais do quereceber~õrpflelco^ífs^Jens
da única luz e do único poder qü^exíst§inestaterra de-CabralI

.Desta ultima opinião é o sr. SayãÒ
Lobato, cuja única devisa em política é a
seguinte ; primeiro o rei, depois o rei.

CHRONIGA
Lê-so na Reforma:— «Çons-

ta-nos que o sr. ministro da Prússia re-
clamara verbalmente do governo impe-
rial uma quantia superior acento e ein-
çoenta contos de réis por salários devi-
dos, e não pagos, a colonos residentes
era Santa Catharina, visto ter o governo
mandado suspender as prestações que
dava por serviços garantidos.-

Consta-nos mais que' o sr. ministro
americano mandara buscar á cidade do
Desterro os colonos ^da colônia Príncipe
d. Pedro, que abandonados nesta locaji-
dade e reduzidos a miséria, para alli
tinharn-se retirado; e pretende reunidos
aos que já estão neste ponto, afim de
reenvia-los para os Estados-Unidos.

Cqns'ta-nos ainda què cerca de 700
emigrantes de Argélia, solicitaram dos
nossos cônsules na França passagem para
o Brasil, ao qüe estes não poderam án-
nuir, por se lhes terem cassado todas as
ordens e autorisações que para isso,
tinham;»"

Tudo isto indica evidentemente o propo-
sito em que se acha o sr. d. Pedro II de
desviar o mais que fôr possivel a immi-
gração para o Brasil, em quanto què os
Estados-Unidos ; fazem exforços para
augmentar cada vez mais o" numero de
seus immigraqtes.

Isto dá-se, porque1 o nosso imperador
tem medo da civilisação que o estrangei-
ro pôde trazer para o nosso paiz ; elle
sabe que só pôde ser grande e forte no
meio de um povo bruto, pobre e deca-
dente.

Deos lhe fará a vontade........
Errata —No artigo edictorlal — A

emancipação progride,—publicado em nos-
so ultimo numero escaparam os seguintes
erros: col-, 1. *, linha 50, onde se diz—
não acreditam, leia-se não acreditarão',—
col. 2. * , linha 54f onde se lê—graves sys-
temas deugmeração pnblica,—- diga-se—gra-
ves systemas de regeneração publica', col.

2. *, linha 80, em vez de—o evangelho que
a grande —leia-se—o evangelho que è a gran-
de; 'do], 3..?, em logar-de—deve salvar no
governo ? para manter,—diga-se—deve so-
brarno governo para manter,

üatifioaçao—Na corresponden-
cia de Pernambuco, publicada no 6.°
numero deste; jornal, em vez de : « os
acadêmicos» etc.; léia-se.

« Os acadêmicos, vindos de S; Paulo e
alguns desta Academia, fundaram com o
nome de Arcadiá Pernambucana, uma
associação, Onde se discutirá a litteratu-'ra e o direito.»

Os funccionarios desta associação são
os seguintes ;presidente, o sr. J.Nabuco,
secretario, o sr. Barros Pimentel, orador,
o^sr. Carvalho Moreira; nomes que nos
são caríssimos por vários títulos, e quedeixaram na Academia de S. Paulo mui-
tas glorias, conquistadas pelas suas vir-
tudes, pelos seus talentos e trabalhos. N

Leviandade do sr. Alen-
par—Lê-se na. Opinião Liberal:

O relatório apresentado ao parlamento
por um ministro d'estado deve ser um
documento que mereça fé por sua exacti-
dão. No da justiça, porém, além de mui-
tos factOs apreciados debaixo do pontode vista partidário, destacam-se outros
inteiramente contrários á verdade, o que
proyã que o sr. ministro .não tinha o
espiritò*occupado senão com demissões
e nomeações de autoridades policiaes, e
arranjos da guarda nacional.

Eis o exemplo: „
Lê-se. a fl. 42 do relatório, qué 

'Carlos
Eduardo Luiz Stuart, que se apresentou
nesta corte como doutor e general, de-
pois de haver flraudado acasacommercial
de Wright k C, por meio de letras e
cartas de credito falsificadas, foi preso e
está cumprindo pena.Não é verdade o que assevera o sr.
Alencar. .

O réo Stuart foi preso' e processado;
porém não cumpre pena, porque ainda
não foi svúmeltido a julgamento.

Não queremos discutir a criminalidade,
ou innocencia de Stuart; mas a opinião
individual do sr. ministro, extremada no
seu relatório, pôde produzir o effeito de
influir no animo dos jurados para uma
condemnação, como a "'altitude do seu
collega da marinha, na questão da elei-
ção do Ceará, não deixou de pesar na
decisão de alguns senadores.

Seja como fôr, o procedimento do sr.
ministro da justiça é uma leviandade
censurável-;..'-. :, ,XX. .t^XJXX-
X&&^ '
Lò-se na Opinião Liberal ~Lè-sV'no Diário
áotJfo^èíS-^Eurõpa".-,« As noticias maiâ
importantes que encontramos é a de que,
segundo" todas as probabilidades o corpo
legislativo francez ficará composto do
seguinte modo : 171 deputados imperial
listas, 58 do terceiro partido, 52 da op-
posição radical: á maioria do governo
será pois de 58 votos.»

Os dois imperialismos de França e dò
Brasil se ápproximarae por isso é natu-
ral que os radicaes do Brasil ostentem
os mesmos triumphos que tem'obtido os
radicaes da França.

Ha, porém, 
"uma 

differença profunda
entre os dois imperialismos, é que o nos-
so tem mais dez annos de idade, e por
isso está mais enraizado nos áulicos que
o sustentam. .

E'preciso íiâo esquecer, esta circums-
tançia.

Resposta á falia do tliro-
no.-e-A final áppareceu esta tão espera-
da maravilha, custou, mas sempre conse-
guio ver a luz; rjodendo*se neste caso
applicar-se o adagio : mais vale tarde do
que nunca.

O sr. Alèncar.--Dècidídamen-
te o ministro dá justiça riâó quer oonven?
cer-se que não serve para «reformador ;
acaba de apresentar, e com urgência, a
câmara um novo churrilho de reformas.
Se vamos neste andar, .creirtos que em
breve o sr. Alencar acabará reformando
at^ as leis fundàmentaès nào só do mun-
do moral como até do mundo physico ;
tal é o seu enthusiasmo reformador I

üevlsta do instituto Aca-'
domioo.—Recebemos o 2.° numero
do anno 2.* desta interessante revista,
redigida por talentosos estudantes da
Academia de Medicina da Corte. A sua
redacçao é composta dos seguintes srs. :
presidente o sr. José Ferreira Anjo Cou-
tinhò,_redáctores os* srs.: Joaquim Eloy
dos Santos Andrade, Adrião Luiz Pereira
da Siíva, Murillo Mendes Vianna, Louren-
ço Ferreira da Silva Leal. Contém os
seguintes artigos: Introducçâo, Lição
sobre movimentos refluxos, pelo sr dr.
José Joaquim da Silva, Duas observações
importantes de syphiles virginal, prece-
didas de considerações geraes sobre a
syphiles em S. Paulo, pelo nosso distinc.
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RADICAL PAULISTANO
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to amigo dr. Eloy D. Ottoni, Parecer so-
bro a-inemoria iipre.sent.arla ao instituto
Acadêmico, polo mesmo senhor,. Obser-
vações sobre o cholera morbus de 1867

. no hospital de marinha da Corte, segui-
da de breve noticia do choleramorbüs
de 1868 no mesmo hospital-, dada uo Ins
titulo Acadêmico; e da resposta do rela-
torio do presidente da junta de Hygiene
Publica na parte relativa â estatística do
cholera dé 1807, pelo sr. dr. Ernesto B.
Ottoni, Observações de um caso de ortei-
te suppurante terminada por necrose,
pelo sr. José Ferreira Anjo Coutinho, efinalmente, Chronica do Instituto Acade-' mico, por Lopes Trovão. .

Os nomes das pessoas"que compõem a.
redacçao desta revista, órgão da associa-
ção Instituto Acadêmico, fundado o anno
passado, bem como o das pessoas queassignam os seus artigos dispensam os
nossos elogios. '

Agradecemos a mimosa offerta que nós
fez esta associação, e lhe desejamos,
para bem da sciencia e da pátria, toda a
prosperidade.

'.¦'.'¦¦''. 
XX. 
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Vigor do Cabello,
DO DR. sÊYER.

Para renovação do Oabello,
0 Grande Empenho da .Época I

O Vigor do Cttbello é uma preparação
ao mesmo tempo agradável, saudável e
efücaz, para ooaservar o cabello. O cabello
secco ou ruço retoma a sua primitiva côr
e b brilho e o viço do cabollo dos moços j 

"o

cabello ralo, torna-se denso, o que cáe,
preserva-se e as calvas muitas vezes bem
suppridas, com o seu uso. Quando as foi-
liculos estão enfermos ou as glandes atro-

jphiados, nSo ha que possa reformar o ca-
bello senão lima applicação como o Viaon

DO Oabello, a qual, exempta de substancias deletérias que
tornam algumas preparações perigosas e injuriosós ao cabello,
• muito dissimilhante a ossos pastas o sedimentos quo tanto
concorrem para sua queda, consorva-o limpo e forte e me-"jora-o sempre, sem poder damniflcal-o. Jtost 

'arte o Vioôb
é o mais desejável <los ornamentos do

TOCADOR.
Elle nllo contem óleo, nem tintura; não é capaz dè num-

ehar nem o mais alvo lenço do cambraia; perdura no cabello,
dá-lhe brilhante lustre e esparge-lhe agradável perfume.

Depositário geral no BraiU
H. Bi- LAJ¥E, 13, rua Direita.
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Musicas X
Ha sempre um grande sortirnento de musi-cas brasileiras e estrangeiras, na casa de

M.meA. FilETIN
50-Impt'ralriz-50 30—7
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Peitoral de Cereja
DO DR. AYER-

Pára Moléstias da Garganta,' Peito e Pulmões, taes oomot
Tosses, Oonstipaoões, De*
fluxos, Ooqueluohe, Bron-
ohitis, Asthma, Oonsump-
çSo ou Tisioa pulmonar, «fco.

Antes de apparecer o Peitoral,
nunca a historia da medicina

vira preparação alguma que mais universal e profundamentemerecesse a confiança do gênero humano, do que este
remédio para moléstias pulmonares. Tendo atravessado jáuma longa serie de annos o muitos gerações de homens, elle
tem gradualmente gozado mais alta roputação e continua a
tornar-se coda vez mais conhecido, como o melhor protectorcontra essas enfermidades.-" Ao passo que so adapta perfeita-mente ás formas mais brandas das moléstias, e ás crianças e
meninos, é, oo mesmo tempo, o mais efficaz remédio de quese pode usar para impedir o progresso da tísica- inclpiemte e 

'
todas as perigosos affecções de pelCo e pulmões. Como
antídoto contra-ittaques repentinos de Oronp, todas as fa-
milias devem-o ter á mão em suas cazas; e em geral como
todos somos sujeitos a defluxos, constipaçôes e tosses, é bom
estar-se prevenido com tam poderoso remédio contra esses
incommodos.

Os Cantores e os Oradores acharão no Peitoral um
excellente protector contra moléstias da garganta.A* Asthma e a* Brenehites, o Peitoral, éin doses pequena*t repetidos, dará sempre olllvio e multas vezes a cure radical-
As virtudes desta .preparação têm-se tornado tem vulgar: mente conhecidos que nos dispensamos de publicar attestados

^e-tt)-$jnas de suas grandes cujaf,'-»rquè, na verdade, ellas
n&o g&cflrwag, ' ¦'¦ __^^_^' <í$jl1 i_r~~'"-'-.._

Remédio para Sezões,
'" FBEFABADO PELO DB. AYBE,

PARA

Bestes, Febres intermittentes, Febres remittentet,
Frios, Bestes surdas, Febres periódicas ou Mito-

sas e, em geral, todas as affeeçies oriundas
do veneno matar to ou miasmatlco.

O Remédio do Dr: Ayer curft, eom effelto, todas essas enfer-
midades, sem offender o organlsaçao do paciente com as
substancias de Arsênico, Quinino, Bismutho ou Zinco ou outro
qualquer mineral, tam empregadas em outras preparações,O numero e a importanoia das curas'effeituadas com esto
Remédio ficam, lltteralmente faltando, alem de tudo quantose pode calcular, e s5o sem parallelo-na historia, dos remédios :
para as sezões. Os preparadores toem orgulho em receberem
quotidianamente noticia de curas radicaes em casos obstina-
dos, que antes zombavam de outros remédios."

As pessoas nao acclimatadas, residentes, ou viajantes em
localidades paludosas e miasmaticas dev«m estar sempre
prevenidas com o Remédio para Sezões. As que soffiem.de
Mcd de Fígado proveniente de torpeza do fígado, acharão noRemédio um estimulante que em breve promoverá a Octlvi-dade salutar desse orgara. Nos desordens bUiosas, em geral,-nwica tem falhado, oinda quando outros preparações hajam¦sido inúteis. A' venda em tolas as pharmaoias e drogariasemtodapMte. /T »

Agente Geral para o Império
H. ME, Lane,

1S„ RITA. DIREITA, 16 '" '.
Blo de Janeiro.

§Jt;|:^|lií BtíuM xx
Esta excellente marca é tão co-

nheoida que desnecessário ,é asseve-•iar ao publico a sua incohte.stavel
superioridade sobre as marcas :

Jules Rohin.
The United Vjncyard Cognac.
Ou qualquer outra;

Único deposito em S. Pnulo
AG - Rua Direita A6

. 31#900a caixa.

Campinas
II—Hua «to ffiom Jesus— 14

CASA |)E SAÚDE
DO

MEDICO HOiMOEOPAtHA
Pedro Ernesto Albuquerque de Oliveira.

Neste estabelecimento organhado pelo sys-
tema de outros iguaes na corte, e que é o.uni-
co do seu gênero nesta cidade, tendo enferma-
rias para homens e para mulheres, para livres
é para escravós^cpüuhoas camas e todos os
mais^tífníÔdÕs necessíiros, e feito o serviço

Jptíf bons enfermeiros sob a direÇção' do. pro
prietario, recebem se enfermos para serem tra-
tados medica ou cirurgicamente-, a dois mil he-
is diários. As operações são pagas em sepa-
rado.¦ ' Os enfermos são tratados com todo zelo
e esmero, o que pdde ser atiestado pelos queneste estabelecimento tem sido tratados e pelossrs. fizendeiros, que nelle tem tido seus escrn-
vos, e que receberão curados em pouco tempo.

25-19

0 DR. SAMUEL E. DA COSTA MESQUITA

MEDICO E CIRURQ1Ã0 DENTISTA

polua faculdades de Paris e
Rio de Janeiro

Operações cirúrgicas e dentárias de
l.1 classe

ExtracçSo de dentes sem dôr
Gollociiçflo de dentes arlificiaes

Chamados para toda purle da provínciaAos pobres grátis.
Itua do Commercio.36.

NA rua de S. José n. 10, canto do becco
da Lapa, aluga-se um commodo independente,
tendo trez janellas. Trata-se no escriptorio
desie jornal. 6—3

Cerveja preta muito superior.
Hua Direita n. 46,. 3—2

í.omposiçiks de Golhehik• Chegou por- esie ultimo jcorçòio & loja deM. m« A. Frelin, as seguintes composiçõ.is des.te celebre'pianista, tr;,z rido no' frontespicio oretrato dò seu «nutor.
LE MANC.5NILL1ER seien.ule
WCORDATí Mcdilation.
MARCHE de nuit;
OJO«S CREOLOS (Yeuxciéoles) ciprice bri-lliante. ' r
MISERERE DE TROVADOR paraphrasede conc.rt.
BAMBOULA danse de negrés.
LA JOTA ARAGOiNEZA, caprice'espafin.,1.
SOüVENIftDELA FORÉT NQIRE, «olvida-de, grande valsa por Wagner.
LE JUIF ERRANT, grande valsa brilhante,

por Btirgrnúller. '
50—Imperairiz -50 3=2¦"-**TT%11»--•.»-«-•--•.» !.•% .¦i+.jfi.,.

¦¦¦'/ !

émU BBflJy^ j$<X^JySf ^k.

Jjiilllialã

Pasl ilhasífl43 estòHiacaos

¦¦¦ ¦''¦¦¦ ¦¦¦¦•'

¦;;'J: »ò dr. Borghoff
Feitas dé novo, acham-se á venda na confei-tariade A. Nagel, rua'.dò Riõsário n, 19. 10-1
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Pílulas Paulistanas
Acabam de chegar á casa da rua

Bireila n. 7, uma porção das verda-
deiras, feitas pelo próprio autor Car?
los Pedro Etchecoiü, que ha mais de
4 annos se deixara ,de as fabricar.

Âíiençtlo

Tabeliã para se conhecer em—réi?
Brazileiros - o estirnalivo dò cambio
Francez, Hamburguez e Porlugue«,
segundo o'estado do cambio sobre
Londres, desde12 dinheiros sterlinos,
ou pences, por I5J)0Q0 rs. ate* 27.

Esta tabeliã é muito ulil princip«ií-
menle para os èscriptonos das casa?
bancarias o cotnmerciaes.

A' venda no escriptorio do «Cor-
reio Paulistano». Preço 300 rs.

Grabineto

^vi-js-vtçiW-ri Tngior <1íí S68I»c1b>a
<8ç enta-<? » fililnae «Icst» nome

Mendes, Filho & Lemos negociaides dapraça do Rio de Janeiro e emprezarios da na-vogaçao acima, fazem i ublico 'a quem inleres-sar mormente ás povoações do sul de. ta- pro-vmeia, próximas aquella Ribeira, que o novovapor << Iguapénsü» expressamente construídono Rio de Janeiro para aquella navegação,entrou em serviço no dia 22 do corrente mezde Junho, e que suas viagens ficam estabele-cidas da seguinte fôrma: partindo de íguapem.s dias k e 19 para Xiririca e desta villa paraIguape nos dias 10 e 25 de cada mez, devendona ultima viagem de todos os mezes o « Igua-
pense >> enconirar-se em Iguape como vaporda linha intcrmediarin, que alli passa para onorte regularmente nos dias 27 ou 28 de cadamez. o *

¦

¦iXtt': ¦'¦'(¦

•facareíijr
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França e Brás I
35-Ruy da Imperatriz—35

Grande sortirnento An roupa feita para o in-
vtínó, cavours de panno piloto a 28$000,
que se yendiam a 35*7DOOO,dilos superiores a
id.TftÓOO, sobretudos de panno piloto a 30JÍ,
cujos yendiiim-se o anno pasmado a 40-3POOO.

Sobre casacas de pmno fino a 37*^000,
paletots cobres pil [o a .29,55000, paletots
jaqueta piloto a 27.^000,. caIç.is de casimira
pretí encorpada, superior qualidade a 14^000,"
colletes de casimira de todas as qualidades.A mesma casa recebeu pelo ultimo vapor
«La Place», S00 cortes de casimira para calça,
de qualidade superior, e um grande sortirnento
de. pannos e casimiras em peça, tudo de boa
qualidade;; assim como um grande sortirnento
de. camisas bordadas e lisas de linho, ditas deflanella branca e de côr, cerouias de' linho e demadapoliio, gravatas modernas.

A mesma casa de Pedro Rourgade, muitoconhecida nesta praça, se encarrega de qual-quer encommenda do officío de alfaiate combrevidade, visto que tem um grande numerouoofficiaes qüe lhe promettèm satisfazer os
ÍSÍ!ÍÍ8-.de 8eUS fr ¦gucze8 i aílii,nÇa todas asobras feitas em sua casa. 25-24

th.ATí*B-i"!U*ie,,!e-"1111 «»i*«lr«
Cre"r55.,le8eCroS'im0lh",1O'ii((r»l<l«s
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Cirurdia Dentaria

*:Sí
&m>'?*ts~**"++i**4,- ii-'k-»***i**-*^*».««iti—-«-ln»*-«*? 'rj

Campinas
Vende-se uma excellente carroça de 4 rodas

muito reforçada, própria para trabalhar com
bois, por tanto quem a quizer comprar dirija-sè
a A. G. de Sampaio Peixoto. 4-3

: ^Henrique Fòx ,
6--Rua da Imperatriz 6

10-4
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INGLEZES
..Henrique Fox. lo-

6-—Rua da Imperatriz—-6
-8

O Br. ^íteniiel Bf. ela Costa
XJI§ Mesquita

FORMADO E APPHOVADO PELA FACULDADE DE
MEDICINA DE PARIS E D) RIO DE JANEIRO,

TRATA UNICAMENTE
DE

Moléstias da bocea
Extmcções de denies sem dôr, pela anas-

thezia local.
Obtuiações ds dentes- (chumbar) a ouro, es-

maltb branco e osso artificial, pelo processonorte-americano.
Collocação de (lentes, artiíiciics, pelos me-

lho.res e aperfeiçoados systemas.
Endireitar os dentes das crianças (da 2. ^

deittiçSo) com apparelhos de sua invenção.
Remediar as fendas da abobada palalina de

nascimento e accidentaes, com os obturadoies
de sua invenção.

Todas as operações eirurgicas dentárias de
primeira classe.

Vende elixir e pós denlriflciog. de sua pre-
paração para cura, conservação, belleza dos
dentes e hygiene da bocea. ;„:X

Chamados por escripto para qualquer parteda província. Aos pobres opera gratuilamen-te a toda hora do dia.
Ü6 — Hlm\ do Coiiimcrcio —* 30

Educação k meninas
Collegltt Ap\mrecita

Recebe alumnas pensionistas" a 75$000,
meio penciônislas a 50$000, e externas a
45®0Ü0 por trimestre.

Ensina primeiras letlras, grammatica portu-
gueza, francez, geograpbia,arithmetiea, religião
catholica, trabalhos de agulha, etc. 6—3

dr. Francisco Júlio de Freitas e Albnquer-
que, medico operador, residente nesta cidadeha 4 annos, tem o seu consultório á rua Direitan. 26, e pôde ser. procurado a .qualquer hora
para os misteres da sua profissão. Encarrega-se também do tractamento de doentes porproposlasou correspondência, comtanto quehaja clareza e fidelidade na expop!«. dos svmD-tomas. J *

HONORÁRIOS
Gousulla ou exame do doente.... Íjj)000» escripta............... gjjooo

».; que dependa de exame, ei-
_ rurgico.. -ijjsooo
Curativos que necessitem applicaçáo

de apparelho, cada uni......... ($000
Visitas diárias na cidade, cada u/ua j^oOO» ánoite, cada uma.. ...... 5^1)00
Viagens no município, cada légua.. 2(10000

» » à noite, ca-
da uma. 40^000

Estada ou assistência, cada dia ou
«oite. 20WO

Attestados e couferencias de 10$ 208000
As operações serão praticadas mediantecontracto.
VIAS 0URINARIAS. -Operações e trata-mento das moléstias da uretra, próstata e be-xiga.;
PARTOS.—Operações e manobras cbstetri-

cas.
Consultas, visitas, medicameütos e opera-

ções gratuitamente para os pobres. 80—6
Declaração

0 abiixo assigoado, toudo liquidado soas trânsacções
eom o sr. capitão Antônio Mmoal Moreira .de Camargo
declara qne á pessoa «Iguma julga-se devedor de qual-
quer quantia até esta data, sendo que se alguém sa
acreditar seu credor poderá apresentar-se dentro em S
dias pira ser satisfeito e p^o.

0utro8im declara que de hoje em diante o seu nego-
c;o de fornecimento de ga.do é feito com o sr. Fernando
Antônio de Mello exclusivamente. ,' Ao fazer tal declaração não poda o abaixo assignado
forrar-se ao dever de agradecer ao mesmo^sr. capitão
Antônio Manoel a protecçào e amizade quei sempre lhe
prodignlísou, pelo que sa ronserv,irá agradecido.

S. Paulo, i ° de Julho dn 1869.
3_1 Manoel Fernandes Júnior.

Typographia Imparcial
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